
ce». riariano MüHer receberá 
inúmeras homenagens

Conforme tivemos opor­
tunidade de informar em 
unia de nossas edições an­
teriores, deverá deixar o 
Comando do 2 ' Batalhão 
Rodoviário, designado que 
será, para uma outra fun­
ção no Exército Nacioual,

certo deixarnos-á uma la- 
cuna irreparável, em virtu- 

. de tao assinalados ser 
viços prestados à nossa ter-1 
ra e a nossa gente 

O Coronel Floriano Mõl- 
»er, e tão benquisto e in­
tegrado em

CORREIO
LAGEANO

glor.osa Forca Expedicioná-! lhe o titulo 1  r Ü S :

Diretor
José P. Baggio Redator Chefe j Redação e Oficina iFone 

Nevio 8. Fernandes! Rua Mal. Deodoro. 294} 397
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nr» Rrasiipir* „ „  l i ”  “  ^tn lo de Cifladão 
da Itáí“  P° S La8eai,°- honraria em que

Em vista de sua trans­
ferência desta cidade, o 
Coronel Floriano Mõller, 
deverá receber dentro dé 
mais alguns dias inúmeras ^  
homenagens públicas, tanto! M  
por parte do 2 ' Batalhão1 ■
Rodoviário, como também

socie- I I

.

Banco Nacional do Paianá 
e Santa Catarina S,

« N O SSO BA N C O  »
AUMENTO DE CAPITAL

E ^ l T Â H
de autoridades e da 
dade legeana.

Estas homenagens àque­
le eminente oficial no nos­
so Exército, é o reconheci­
mento e a amizade sincera, 
pelo muito que o Coronel 
Floriano Mõller fez em

r°q u ?  “ T v e í u r a m  A Diretoria do BANCO NACIONAL DO PARANÁ E SANTA CATAR!-
totalmente em beneficio da |*̂ A, Sociedade Anônima, de conformidade com resolução da Assembléia
Unidade que dirige e para ° mesmo recebeu com a Geral Extraordinária de 3 do corrente mês, que aprovou o aumento do ca

daCberraKiade ^  Prmcesa j ^ i a .  em° ,;a° Pital sociaI’ de Cr$ 150.000.000,00 para Cr$ 450 000.000,Uü, comunica aos
Assim é, que são de to- Senhores Acionistas, para os devidos fins, o seguinte:

Homem simples, cavalhei-! das justas as homenagens . 0  , « . . .
resco e sobretudo traba-Jque dentro em pouco serão \  ~  0  aumento de capital acima referido, será efetivado com a dis
lhador, o Coronel Floriano cooferidas ao Coronel Fio- tribuição, a título de bonificação, de parte das Reservas do Baoco, no va
Mõller grangeou em nossos riano Mõller, aquem a nos- lor de Cr$ 225.000.000,00, sendo os restantes CrS 75.000.000,00 integralizados
meios a estima e a consi- sa terra lhe deve incomen-l , _ . _ , , , , .

'por subscrição, dentro do prazo abaixo estabelecido, entre os próprios a-
Icionistas.

2 — Cada acionista terá o direito de subscrever uma ação para cada 
| grupo de duas da mesma Classe de que for possuidor, mediante o paga­
mento, no ato, do equivalente a 50% do valor da sua respectiva subscrição.

3 — Cada acionista receberá, após a devida aprovação do aumento 
pelas autoridades competentes, a título de bonificação, tíeis ações para 
cada grupo de duis da mesma Classe de que for possuidor.

deração de todos, e ponsu iáveis serviços

4 — De acordo com resolução aprovada pela Assembléia acima refe

LEI N- 161
De 5 de março de 1964

Aprova Abertura de Concorrência Pública, 
para Exploração dos Serviços Telefônicos rida, foi estipulado o prazo máximo de TRINTA DIAS a contar da data de
Eu, W olny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages jublicação da respectiva Ata no Diário Oficial do Estado, e que terminará 

Faço saber a todos os habitantes déste MunicípioI ^  24 (je Março de 1964, a fim de que os Senhores Acionistas, dentro 
<!ue a Câmara Municipal Votou e eu sanuono a seguinte| citado prazo, exerçam o direito de preferência que lhes é concedido

Art F - Fica o Executivo Municjpal autorizado a p0r lei, para a subscrição das ações, na proporção estabelecida no item 2 
Jbrir concorrência pública para exploração dos Serviços ac jma>
Telefônicos do Município, fixando o prazo de trinta ( 3IÇ 5 — Qs possuidores de AÇÕES PREFERENCIAIS «a o  portador», para
dias para apresentação de propostas. _ _ _ „ L ue nossam, igualmente, exercer o direito de preferência na subscrição das

Art. 2- • O  prazo para concessão nao poderá ser | que pu *

Nperior a vinte (20) anos.
Art. 3* - Esta Lei entrará em_ vigor na

Iapresentar-se ás nossas Agências, munidos da respectiva CAUTELA, fican­
do a mesma retida para ser, posteriormeute, convertida em «Nominativa».

publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lages, 
em 5 de março de -9 6 4

poderá ser
ações do aumento de capital, assim como identificar-se para o recebimento 

da|futuro das ações que lhes serão atribuídas a título de bonificação, deverãodata

W olny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria 

fla Prefeitura, em 5 de março de 1 J6 4 .
Asdrubal Guedes de Sousa Pinto

Resp. p/ Secretaria_______________ _____

ttm mil iesB ip fio s im R G $
! "limo vigente naquela região. Êstes cálculos fo-

mPrCg0 atingirá a 7.500 traç  ,* So e Reemprego da 
3tn realiz.idoc pelo Setor d e CoJ °tC }„

P ita r ia  do Trabalho daquele Estado.

Londrina, 24 de fevereiro de lHOt 

A  D IRETOKIA

Centenário de Lauro Miiiler
Deverá celebrar se no dia de amanhã. 0 centenário de nascimento 

de Lauro Mliller. filho de Itajaí, descendente de alemães que lá se radicaram.
Lauro Severiano Miiiler se projetou no cenário politico do país, ocu­

pando os mais altos postos da República, como Diplomata, General de 
Exército, Senador, Governador e Ministro de Estado.

A partir de amanhã várias comemorações serão cumpiidasem Itajaí, 
salientando se a visita àquela cidade de vários membros da Academia Bra­
sileira de Letras, da qual o homenageado fez parte, assim como do Go­
vernador Celso Ramos e luzida comitiva.
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I P ara  suas cargas e e n c c m e m ja j
Transportadora R O  D  O  L A  6 ,E  í
—  Com filiais nas principais cidades do país

S e g u r a n ç a  e P o n tu a l id a d

Matriz • M a  Marechal Floria U n e  380 - Caixa M a ! í  - -S.C.
Juizo de Pi rei to da C c m a r  

ca de Jãc J c a m iiiu
Edita- do Citação csm o praze de 30 dias

O dr. Rafael Ribeiro Pinto.
Juiz de Direito desta Co
marca de São J oaquim
Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc.
FAZ SABER, a todos quan 

tos o presente edital de 
citação, com o prazo de 
trinta dias virem ou dele 
conhecimento tiverem, que 
por parte de Odete Santos, 
digo, Odete dos Santos, bra­
sileira, solteira, domestica, 
residente e domiciliada no lo 
cal «Curralinho», neste mu­
nicípio e comarca, na quali­
dade de mãe e tutora nata 
dos menores Soeli dos San­
tos Pires, Luiz Carlos dos 
Santos Pires e Geni Santos 
Pires, todos impúberes, pelo 
procurador infra assinado 
(Bel. Henrique H. V. de Cór 
dova), brasileiro casado, 
advogado devidamente inseri 
to na O. A B. - S/C. sob u' 
1761, residente e domicilia­
do nesta cidade, foi requeri 
do uma ação de investigação 
de paternidade, cuja petição 
e despacho abaixo vão trans 
critos:

PETIÇÃO - Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da Comarca 
de São Joaquim. - Sla. Cat. 
«Os filhos ilegítimos de pes­
soas que não caibam no 
art. 183, ns. I a VI, tem ação 
contra os pais, ou seus her­
deiros para demandar o re­
conhecimento da filiação 
(ART. 353, C.C.): «I. - Se ao 
tempo da concepção a mãe 
estava concubinada com pre 
tendido pai (Art. 363, n- 1. 
C.C.)» «A  investigação de 
paternidade se processa no 
juizo contencioso, por ação 
ordinaria,de natureza declara- 
toria, relacionada ao estado 
da pessoa. Não se pode pro­
var filiação - declarou o 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo. por acórdão de 
12-1-944, da Quarta Câmara 
Civil - por simples justifica­
ção, devendo a causa ser 
processada como verdadeira 
ação de investigação de pa­
ternidade (Edgard Moura Bi- 
tencourt.In o concubinato nõ

direito, Vol. II, Pag. 136, § 
293.» «A ação de investiga­
ção de paternidade é priva­
tiva dos filhos. A mãe não 
pode intentar em seu pro- 
prio nome, senão como re­
presentante do filho menor 
Opus Citae, Pag. 140 “ "Amar 
representa |ser filho menor 
ou nascituro (Carlos Maxi- 
miliano, I. § 233 » «A ação 
de investigação processa se 
no foro do domicilio do reu. 
Se o reu é falecido, a ação 
se processa no Juizo do do­
micilio do «ae cujus» (Ed­
gard de Moura Bittencourt. 
Opus Citae, Pag, 152 e 153 
§ 301)» «Para demonstração 
dos fatos articulados pelo au­
tor em 6eu Jibeo e pelo réu 
em sua contestação, admite 
todo o gênero de provas.,) 
O. C. Pag. 174)». Com os 
fundamentos legais, - dou­
trinários e jurisprudenciais 
supra apresentados, Odete 
dos Santos, brasileira, soltei­
ra, domestica, residente e 
domiciliada no local deno­
minado «Curralinho»’ neste 
município, na qualidade Je 
mãe e tutora nata dos me­
nores: Soeli dos Santos Pi­
res, Luiz Carlos dos Santos 
Pires e Geni dos Santoá Pi- 
ree. todos impúberes; pelo 
p ro cu ra d o r  infra-assinado 
(Bel. Henrique H.V. de Cór- 
dova, brasileiro, casado, a- 
dvogado devidamente 'inscri­
to na O.A.B - S/C sob n- 
1761, residente e domiciliado 
nesta cidade), cf. procuração 
junta, vem, com todo o aca 
tamento, até V. Excia. para 
expôr e requerer o que se­
gue: I - A peticionária aca­
ba de ingressar, neste Juizo. 
com requerimento do inven­
tário dos bens ficados por 
morte de Hortencio Pires de 
Camargo, pai de seus filhos 
acima ou aotes mencionados, 
os quais, por serem menores 
impúberes, representa. II - 
Acaba, outrossim, de reque 
rer o Sequestro dos ben6, 
móveis, semoventes e docu­
mentos de propriedade do 
de ‘cujU3"com o fim de salva­

guardar os interesses dos 
menores bem como de um 
nasciiuro. III - Requer ato 
continuo, a presente Ação de 
Investigação de Paternidade 
com o fim de provar a qua­
lidade de herdeiros de seus 
filhos com fundamento, ainda, 
nos fatos que seguem: a) Há 
quase oito anos vivia em 
concubinato com Hortencio 
Pires de ^Camargo, em sua 
residência e domicilio neste 
município, no local denomí 
nado "Curralinho” . b) Dessa 
união resultaram os 3 (tresj 
filhos já enumerados; com 4 
(quatro), 3 (tres) e 2 (dois) 
aoo6 respectivamente e mais 
um nascituro. cj A peticio­
nária sempre foi fiel com­
panheira de seu protetor e 
pai de seus filhos, d) Sendo 
solteira e tendo falecido tam­
bém no estado de solteiro o 
pai dGS menores é cabível a 
Ação de Investigação de Pa­
ternidade . Assim visto pro­
põe a presente Ação Ordiná­
ria de Investigação de Pater­
nidade contra os incertos 
herdeiros do falecido pai na­
tural dos menores e do nas­
cituro, pedindo: a citação de 
tais heroeiros incertos por 
edital que deveiá ser publi­
cado com o p.azu de 30 
(trinta) dias, uma vez no Diá­
rio Oficial do Estado e 3 
(tres) vezes u’um dos jornais 
de maior circulação da Re­
gião, a citação pessoal do 
curador de ausentes, do Re 
presentante do Ministério Pu­
blico, do Fiscal da Fazenda, 
ou melhor do Representante 
da Fazenda do Estado e do 
curador dos menores, sob 
pena de revelia, para o fim 
de declarar, digo, para fim 
de ser ^declarado, por sen­
tença, o ^reconhecimento da 
filiação dos menores ipara os 
fins expressos e mais de di­
reito. Requer 6ejam ouvidas 
as testemunhas abaixo arro­
ladas que deverão ser inti­
madas por mandado. Dá-se 
a presente, para efeitos fis­
cais o valor de Cr$ 5Ü.00Ü.00 
(cincoenta mil cruzeiros). ..

Testemunhas: Brasiliano Ca 
margo Filho, brasileiro, ca­
sado, criador, residente e do­
miciliado neste município. 
Narbal Farias, brasileiro, ca­
sado, criador, residente e 
domiciliado neste municipio 
Tamarindo Melo, brasileiro, 
casado, industrial, residente 
e domiciliado neste muüíci- 
pio. Euclides Palma, brasilei 
ro, casado, criador, residen 
te e domiciliado neste mu­
nicipio. Otávio Tomaz de 
Souza, brasileiro. casado, 
criador, residente e domici­
liado neste municipio. N.T.P. 
Deferimento. São Joaquim, 
29 de fevereiro de 1964. Ia) 
Heurique H.V'. d e Cór-
dova. Estava selada.............
Despacho: - R A. Expeça-se 
edital de citação na forma

requerida com o prazo de 
trinta dias. Em 2‘) 2-1964. Ru 
fael Ribeiro Pmto Juiz de 
Direito. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
mandou expedir o presente, 
que será publicado uma vez 
uo «Diário da Justiça», tiêz 
vezes no jornal «Correio 
Lageano» e afixado no lugar 
de costume. Dado e passado 
nésta cidade de São Joa­
quim, aos vinte e nove t29j 
dias do mês de fevereiro do 
ano de mil novecenios e 
sessenta e quatro (1964). Eu 
Sebastião de Souza Vieira, 
escrivão, datilografei e subs 
crevi.

O Juiz de Direito:

Rafael Ribeiro Pinto.

IPara as su a s  refeições
VA AO

O. pofito. pleÇetido. p a la  ôcu paiadcA.

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)
BAIRRO CORAu

%
Lages —  Santa Catarina

A ta ca d o  e V a re Jc

G en ercs a l im e n t ic ic s  - C o n ­
se rva s- Eebãdas em  aera l etc

Distribuidor exclusivo dos famosos 
produtos Bela Vista

Avenida Camões - Bairro Coral

Lages - Santa Catarina

PARA A SUA COMPRA DE MOVEIS
- = 1 V I S I T E M

M O V E M  C O S T A
RUA ARISTILIANO RAMOS, 180 - Lages - Sania Caiarina
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a ç o r a  c h e c o u  s u a  v e z
Basta você adquirir um carne! milionário

para ganhar de presente estes maravilhosos prêmios

dos felizardos e adquire o seu

CARNET MILIONÁRIO

- _________ C C C E E I O

mm f e M
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Edital da Praça
( dr. Abelardo da Costa 
Àiantes, .Juiz de Direito da 
FrInteira Vara Civel da Co- 
niarca de Lages, Estado de 
br.nta Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber a "todos quantos 

o presente edital de praça 
virem, dêle conhecimento ti­
verem ou interessar possa, 
que no dia doze do mês de 
março do corrente ano, ás 
dez horas, no saguão do edi­
fício do Forum desta cidade 
de Lages, o porteiro dos au­
ditórios, ou quem suas ve­
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema- 
tação por quem mais der e 
melhor lance oferecer sôbre 
a avaliação global de trezen­
tos mil cruzeiros, feita nes­
te Juízo, os seguintes bens 
móveis penhorados a “Lau­
ro Ladewig & Filhos" nos 
autos da Ação Executiva mo­
vida por Emilio Mendes, jul­
gada por sentença que transi­
tou em julgado, a saber: Um 
Lote de Moveis em regular 
estado de conservação, al­
guns inacabados, constante 
do seguinte: uma cristaleira 
de imbuia, uma cadeira de

.assento esteiriliha de madei­
ra; um balcão de imbuia; um 
balcão de sucupira, um tape­
te xinimbra, dois tapetes 
grandes, cinco tapetes pe­
quenos, mexicanos, duas ca­
mas de pinho de criança, um 
bidê de imbuia, setenta e um 
tapetes de borracha de di­
versas cores; treze tapetes 
de borracha redondos, dezes­
seis tapetes de madeira, três 
banquetas, uma casinha de 

i madeira, miniatura, enfeite 
de sala, um secador de rou­
pas de crianças, um espêlho 
de parede, dois sofás minia­
tura, duas cadeirinhas mi­
niaturas estofadas, quarenta e 
sete bidês de diversos tipos, 
oito camas para solteiro, to­
das de pinho, uma de casal, 
de imbuía, quarenta e cinco 
cadeiras simples sem assento, 
três mesas de canela, qua­
tro guarda-roupas sem ver­
niz, trinta e duas cadeiras 
sem assentos, seis guarda- 
louças meia lua inacabados, 
duas penteadeiras sendo uma 
invernizada, quatra pilhas de 
sarrafcs de pinho, um col­
chão de crina paia solteiro, 
quarenta cadeiras de diver­
sos tipos, trinta e nove ber­

ços cadcirinhas-cavalinhos, 
três colchões de molas para 
solteiro, oito mesas de diver­
sos tipos, cinco guarda lou­
ças esmaltados, um bar e 
quatro mochos, sessenta e 
quatro cadeiras de diversos 
tipos,duas cadeiras de assento 
esteirinhas ,vinte guarda-rou­
pas sem verniz, um porta- 
chapéu, um birò de imbuia, 
quatro estantes para livros, 
quatro balcões de imbuia, 
uma cristaleira inacabada, 
três guarda-louças, sete guar­
da-roupa invernizados, duas 
mesas de sala invernizadas, 
onze cadeiras de imbuia es­
tofadas, três jogos estofados 
com três peças cada u m. 
um sofá de côr marron, uma 
cadeira de lona vermelha, 
uma cadeira espreguiçadeira 
de pano, quatro cestos de 
vime, uma cadeira de braços 
e encosto estofados, uma 
mesa de centro de pinho in­
vernizada, três cadeiras de 
madeira desmontáveis, três 
colchões de molas duas faces, 
uma estante para livros in­
vernizada, dezesseis encos­
tos de cadeiras de imbuia, 
trinta e dois assentos de ca­
deiras de pinho e imbuia

: tr s ( am is 
um a i n

de casal, s ndo
v e  r n i z a d a ,  

u .1 a máquina d e s c 1- 
dar serra q vinte dúzias de 
puxadores de portas e ü&v®" 
tas, de diversas cores, sete 
berços de vime para criança. 
E quem quizer arreia itar to­
dos os móveis, engloba lamen­
te, constantes deste ed.tal, 
deverá comparecer no dia, 
mes, hora e lugar acima 
mencionados, sendo êles ei - 
tregues a quem mais der e 
melhor lance oferecer acima 
da referida avaliação e de- 

• pois de pagos, no ato, em 
moeda corrente do pais, o 
preço da arrematação e des­
pesas e custas legais. Outros- 
sira: Ditos móveis se encon­
tram depositados na Fábrica 
de Compensados da firma 
“Lenzi, Studizinsky & Cia.’’, 
no bairro Copacabana, nes­
ta cidade, onde poderão ser 
examinados pelos interessa­
dos. Para que chegue ao co­
nhecimento de todos, passou- 
se o presente edital para pu­
blicação na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos vinte e oito 
dias do mês de fevereiro do

I ; f  M  ■
i I m

CHEGOU O NÔVO ASTRO
J a esta em nossa loja o nóvo astro da indústria autom obilística brasile ira —  o A e ro-W illys  
2 6 0 0  —  que estabelece uma superclasse em m atéria de automóvel. Venha ver seu estilo  
arrojado, errr harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e adm ire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè sa convencerá de que o Aero- 
W illys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfeito carro  de classe até hoje produzido no pais.

ano de mil novecentos e ses­
senta e quatro. Eu, Luiz Car­
los Silva, Escrivão da Ia Va­
ra Civel, o datilografei, su­
bscreví e também assino. Se­
los a final.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da Ia Vara 

Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da I a Vara Cive

assembléia das 
lestemaghas 

de Jeová
Esteve em visita a nossa 

redação o Sr. Ivo Moram, 
Superintendente da Congre­
gação das Testemunhas de 
Jeová, o qual nos informou 
que em breve viajaria para 
a cidade de Florianópolis pa­
ra participar de mais um 
congresso regional das Tes­
temunhas de Jeová, nos dias 
13, 14 e lõ do corrente, m> 
Clube Recreativo 5 de No­
vembro, sito a rua General 
Gaspar Dutra, 796 Estreito. 
Em palestra com este refe­
rido Senhor, notamos que 
cerca de 15 cidades deste 
Estado estarão representa­
das nesta assembléia cristã, 
e reunindo cerca 5ÜJ a 600 
pessoas. O mesmo uos ex­
plicou que o referido con­
gresso tem por finalidade a 
períeiçoar mais os ministros 
no seu jministério cristão e 
assim receberem instrução 
adiautacia da Biblia Sagrada.

O programa é composto 
de cânticos, experiencias a- 
nimadoras do ministério, dis­
cursos biolicos e ilustrações 
edificantes.

O clímax da assembléia 
será uo domingo, dia 15, às 
15 horas, quando será profe­
rido o discurso público pelo 
Sr. Valentino - Representan­
te especial das Testemunhas 
de Jeová, cujo Tema será: 
A BÍBLIA TRIUNFA EM UM 
MUNDO CIENTIFICO.

f W; •

PECO UMA DEMONSTRAÇÃO EM

2600
um  carro a rigor

Concessionária exclusivo;

Agência Planaltina de Veículos S/A
Avenida Presidente Vargas, 1898 Fnd. Tel. P lim ltlna  - Fone, 444  

Caha Posta*. 333
Lages — Santa Catarina

A n tig u id a d e  de 
h e m e m  n a  te rra

A Arqueologia nos prova 
por fragmentos fossilizados, 
encontrados á grande profun­
didade, em Tanganica, África 
Oriental, que o precursor 
mais remoto do homem pri­
mitivo é o “Zinjantropo’’, ho­
mem que habitou à África 
Ocidental, possivelmente há 
600 mil anos, segundo afir­
mou o arqueólogo britânico, 
L.S.B. Leakey, que descobriu 
êste fóssil em 1959, afirmau- 
do também que o ‘‘Zinjantro- 
po" caminhava eréto, sendo o 
autor das primeiras ferramen­
tas aparecidas na Terra, em­
bora talvez não fôsse o “Ho- 
mo-Sapiens". Por outro lado, 
em recentes estudos feitos 
pelos geólogos, Curtis e E- 
verden, afirmam que o ‘■Zin­
jantropo” possivelmente te­
nha habitado o mundo há 
dois milhões de anos, segun­
do as provas que obtiveram 
com os fragmentos fossiliza 
dos e submetidos à provas 
de laboratórios, pelos proces­
sos do potássio-argônio, fei­
to na Universidade da Cali­
fórnia, em Berkeley - E.U.A.

Ag l i R. Lima
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Agência Planaltina de Veiculos S/A
Lages ■ Santa Catarina

Relatório da DiretoriaSenhores Acionistas:

tirma enrarrâdo e m ^ f  d e ^ iz lm b ro  df i s l i a ' a 9a,tis!aça°  de ^bm eter à sua apreciação o balanço geral da nossa 
Conselho Fiscal», Bmoro ae 19W. acompanhado da coma de «Lucros e Perdas.» e do competente «Parecer do

O exercicio a que se refpppm na Hn
cando nada de anormal. documentos acima apresentou um resultado considerado satisfatório, não se verifi-

Para quaisquer informações adicionais, colocamo-nos à sua inteira disposição.
Lages, 18 de Fevereiro de 1964 

■O 1 ~  A DIRETORIA

Balanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1963
« A T T v n »Disponivel e Realizável: n .  à. x V  K J

puítórW^,e crtd?to8e Div^reno s °\ m o n !s ta *  e^E m pregados^06*561’ C,ÍeDteS’ ExlstêDcias’ Crédl,os O » " -  Cr$
Imobilizado:

Jroções8''emÓAndamemoSÍIÍOS' MaquiDa3 e F «"<neiitas , Instalações, Reavaliação Lei 3470 e Cons- 
_  \ CrS
Despêsas Diferidas:
Outros gastos antecipados

Contas de Compensação:
Ações C^ucionadas, Titulos em Cobrança, Titulos em Caução, Valores em Custódia, Créditos Con 
tratados e Seguros Contratados Cr$

Crí

107.867.0:10,50

25.591.922,60

202.110,00

52.902.613.40

« P A S S I V O »
Exigivel:
Fornecedores. Adiantamentos de Clientes, Folhas à Pagar, Obrigações à Pagar. Obrigações Sociais ’0- 
brigações Tributarias Bancos Conta Garantida, Titulos. Descontado», Financiadores, Débitos Diversos 
Dividendos à Pagar, Diretores e Vendedores.

Não Exigivel: i
Capital em Ações, Fundo de Reserva Legal, Fundo de Amortização, Fundo p/ Devedores Duvidosos, 
Lucro à disposição da Assembléia e Receitas Complementares.

Contas de Compensação:
Caução da Diretoria, Endossos para Cobrança, Endossos para Caução, Custódia de Valores, Contra­
tos de Crédito e Contratos de Seguros. > CrS

186.563.67*),50

CrS

CrS

69.018.821,40

64.642.241,70

52.902.613,40
Cr$

Demonstração da Conta «Lucros e Perdas» em 3112 63
D é b i t o

Custo Mercantil de Veiculos, Custo Mercantil de Mercadorias, Custo de Serviços, Despêsas Adminis­
tração Geral Despêsas Tributárias, Despêsas Financeiras, Despêsas Eventuais, Reparos e Adapta­
ções, Fundo de Reserva Legal, Fundo p/ Devedores Duvidosos, Fundo de Amortização e Lucro à
disposição Assembléia. ,  .  .  , CrS

C r e d i t o

Venda de Veiculos. Venda de Mercadorias, Venda de Serviços,Rendas Financeiras, Rendas Eventuais 
6 Reversão Fundo Devedores Duvidosos. Cr$

Laôes, 31 de Dezem brc de 13133
Victor Felix Deeke -  Dir. Presidente 
Enk Kreuger - Dir. Superintendente 
Ivo Otto Lohmann - Dir. Gerente 
José Garcia - Dir. Sub-Gerente
Aldo Silva • 1* Dir. Adjunto
Gunter Deeke - 2‘ Dir. Adjunto

186.563.676,50

321.746.327,90

321.746.327,90

Ayres Souza Técnico em Contabilidade 
Reg. no CRCSC sob N- 2581

Parecer do Conselho Fiscal
mbros do Conselho Fiscal da Agência Planaltina de Veiculos S/A., reunidos com a finaií- 

Nós abaixo assinados, me™. conta de «Lucros e Perdas», concernentes ao exercicio de 1963, tendo apreciado de- 
dad° de apreciar o balanço gera ex ibidos e os esclarecimentos prestados pela diretoria, somos de parecer que os atos 
vidamente a escrita e documento Ser aprovados pela Assembléia Geral de Acionistas, considerando que tudo foi encon-
dos dirptores e as contas oe
trado na mais perfeita ordem. Lages, 31 de Janeiro de 1964

Fábio Cesário Pereira 
Elmo Pahl 
Augusto Reichow
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Ivo Bandeira Côrte 
e Senhora

Hipérides de Sá Ferreira 
e Senhora

Têm o prazer (le participar aos parentes 
e pessoas de suas relações, o contrato de ca­

samento de seus filhos

S ô n i a  ^ I L a x i a  c  $ e x u a u ? o

ocorrido dia l°/3/64

R<ta Bocaiuva, 91 
Florianópolis

Praça Joio Ribeiro, 28 
Lages

III' C o n g m  I
Os alunos da Escola "'Agrí­

cola “ Caetano Costa", da ci­
dade de Lages, vêm por in­
termédio dêste jornal agra­
decer ao JDr. Luiz Gabriel, 
DD. Secretário da Agricultu­
ra, ao Dr. Cláudio Ramos 
Kloriani, ilustre vereador da 
Câmara de Lages e, ao Sr. 
Amadio Dalago, DD. Prefeito 
Municipal de Camboriú, ao Dr. 
Wolny Delia Rocca, Prefeito 
Municipal de Lages, pela a- 
juda recebida quando da rea­
lização do III Congresso Na­
cional dos Estudantes Agro- 
técnicos na Escola Agroté- 
r\nir*n “Vidal de Negreiros"

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES
(Carta de reconhecimento expedida pelo Ministério do Trabalho 

Ind. e Comércio, em 13 de março de 1959)
Rua Pres. Nereu Ramos, 103 — 1" andar — sala, 294 — Telefone, 533 - LAJES- S.C.

Presidente: IRINEU PAMPLONA 
Secretário: NELSON SARTOR 

/Tesoureiro: ELIZEU CONCER
HORÁRIO DA SECRETARIA: Das 9 às 12 horas, e das 14 às 17 horas. 

CONSULTOR JURÍDICO: DR. ERNANI ROSA 
(Atende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.)

Técnico em Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais. 
Solicitador (inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de S. C. sob n. 1743).

ASSOCIADO: -  O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida­
mente aparelhado para defender o vosso interesse.

Bar e Confeitaria Sayonara
0 ponto elegante da sociedade tageana
Rua Marechal Deodore, 13 (filtos)

L A G E S  — o — Santa Catarina

=TOBATTA
Mais de uma centena trabalhando em nossa zona

TOBATTA
lá  proveu e a u e  é

ARA - GRADEIA - SULCA - ROÇA - PULVERIZA

M icro -iT C C A T T A T r a to r
Coda proprietário é um propagandista

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia P into (122 - Cx . (Postal 28 Fone 228 - LA G E S  - SC .

■

da cidade de Bananeiras, Es­
tado da Paraíba.

A ajuda que, tão pronta­
mente, estas autoridades pres­
taram, permitiu que,  ̂ pela 
primeira vez, a Escola (Agrí­
cola fosse representada .num 
conclave estudantil de vulto 
como o referido.

Os alunos Rogério A. Nas- 
chenveng e jRodolfo B. Ber- 
nardes que | foram ao Con­
gresso, muita coisa de lá 
trouxeram. Significativos são 
o s . frutos colhidos. Marca 
época na Escola Agrícola, 
essa primeira vitória conquis­
tada para o estabelecimento 
e para a cidade de Lage6.

De parabéns, portanto, o 
estudantado agrícola de La­

ges e, porque não o dizer o 
estudantado agrícola de ,5Un 
ta Catarina. De parabéns as 
autoridades acima menciona­
das, patrocinadoras {da via. 
gem dos representantes es 
tudantis, às quais hipoteca 
mos nossos melhores agra 
decimeritos. Fazemos votos 
que, em outras oportunidades 
outros colegas esiudaiites 
possam também ser tão geu- 
tilmente atendidos, nãu só 
pelas pessoas já citados mas, 
ainda, por todas as auton 
dades competentes que de­
sejam o engrandecimento o  
nossa Pátria, através do en 
grandecimeuto da Agricultu­
ra, alicerce de progresso pa­
ra o Estado e para o Brasil.

Lages, 29 de Fevereiro 
de 1964

Srta. Maria Esmera!^ Borges
Beller

/
Acaba de ser brilhante­

mente aprovada no vestibu­
lar para ingresso na Facul­
dade de Direito da Universi­
dade do Paraná, a distinta 
Srta. Maria Esmeralda Bor­
ges Beller, dileta filha do Sr. 
Oscar Werner Beller e de 
sua exma. esposa d. Evelina 
Borges Beller, pessoas estas 
bastante conceituadas na so­
ciedade lageana.

A Srta. Maria Esmeralda

Borges Beller, que já vem 
cursando o 2J ano de Jorna­
lismo da Faculdade Católi­
ca de Curitiba, colocou-sc 
em um brilhante 22° lugar 
no vestibular acima citado.

Noticiando êste aconteci­
mento, des t as  colunas 
cumprimentamos à a c a ­
dêmica Maria Esmeralda Bor­
ges Beller, augurando-lhe fe­
licidades no decorrer dos 
seus estudos universitários.

Já se encontra residindo 
no Rio de Janeiro e no plê- 
no exercício de suas novas 
funções, o Major Hallo Ribei­
ro, militar dos mais concei­
tuados em nossos meios, e 
que no 2o Batalhão Rodoviá­
rio ocupava a chefia do se­
tor de Relações Públicas.

Major Hallo Ribeiro, que 
não pode despedir-se pesso­
almente de seus inúmeros 
amigos e admiradores aqui 
residentes, oferece o seu no­

vo enderêço no Rio de Ja­
neiro, que é o seguinte: Edi­
fício Praia Vermelha - Apt. 
612 - Praça General Tibúr- 
cio, 83 - Praia Vermelha, 
- Rio de Janeiro - Guanaba- 
bara.

Aproveitamos o ensejo pa­
ra cumprimentar o Major Hal­
lo Ribeiro, augurando-lhe fe­
licidades em sua nova resi­
dência, extensivos à sua ex­
ma. familia.

Dr. Mario Teixeira Carrilho
(D e se m b a rsa d e r A p o sen tâd c)

A dvogado
Rua Hercilio Luz, 372

Fone, 226 * Caixa Postal 19 

Lages —  Santa Catarina

F R E T E S  m m  0 
R I O  D E  4A N E I R 0
A. Firma Indústriu e Comércio de Madeiras 

S/A, está necessitando de caminhões para fretes 
de madeiras para o Rio de Janeiro.

Os interessados deverão dirigir-se ao seu es­
critório e depósito, sito nas proximidades da Es- 
taçao do TPS, no Bairro das Casas Popul 
onde obterão maiores informações.
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.  S/n-niiains t
sscmhléia Gsral Ordinária

Convocação

socleSdâade,0paraada SAssembléia8 aci,onistas desta 
leaiizar-sè 5o

V°arraeasnn- f & T r ' '  ?*Aven ida ’ p f e s .S e  
guiam dB deliberarem sobre a se-

Ordem do dia

a) - Leitura, discussão e aprovação do balanço 
geral, conta de lucros e perdas, relatório da dbe 
tona e o parecer do conselho fiscal, tudo relati­
vo 80 exercício de 1.963;
. . b) _ ^ iÇ ã o  do conselho fiscal para o exer­

cício de 1.964; F
« )  * eleição da diretoria para o biênio 1964/ 

19bo,
d) - outros assuntos de interesse da sociedade.

A V IS O

Acham-se à disposição dos senhores acionis­
tas, no escritório social, os documentos a que se 
refere o art. 99. do decreto-lei n. 2.627. de 26 de 
setembro de 1.940.

Lages, 25 de fevereiro de 1.964

Lugindo DallAsta - diretor comercial

Visita Lages o Cônsul Norte Americano, em C ú r ia

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Conforme tivemos o- 
casião de noticiar, em 

; nossa edição de 26 de 
Fevereiro último, visitou 
nossa cidade o Snr. Ar- 
thur Feldmann, Cônsul 
dos Estados Unidos da 
América do Norte, em 
Curitiba e cuja jurisdição 
consular abrange os Es-1 
tados do Paraná e dei 
Santa Catarina.

I
Nesta viagem a nossa j 

cidade e outras do Esta j 
do, o Snr. Cônsul estava 
acompanhado do Vice- 
Consul, Snr. Stewart Bur- 
ton.

Tivemos ocasião d e 
manter com o Snr. Fel­
dmann uma rapida en­
trevista, momentos antes 
de seu embarque, com 
destino a Joaçaba e Cha- 
pecó.

Atendidos cavalheires- 
camente pelo referido 
Snr. nos foi poksivel di­
rigir-lhe as seguintes per­
guntas:

Qual o motivo de 
sua viagem ao nosso 
Estado  e particular­
mente a nossa cidade?

Travar u m conheci­
mento direto com auto­
ridades e povo, com os 
problemas peculiares a 
cada*região, seu desen­
volvimento, enfim estabe­
lecer contatos, de modo

a propiciar maior apro­
ximação en t r e  minha 
Patria e o Brasil e os 
brasileiros tradicional­
mente tão amigos dos 
Estados Unidos.

O que mais o im­
pressionou, em Santa 
Catarina?

Ü planejamento e or­
ganização do Governo 
do Estado e o surto de 
desenvolvimento que es­
te Estado está atraves­
sando, e que significará 
um futuro promissor pa­
ra todos os catarinenses, 
em um Brasil maior.

Qual a sua impres­
são sobre Lages?

É uma cidade muito 
bôa, progressista, hospi­
taleira e com grandes 
possibilidades de pro 
gresso e desenvolvimen 
to, graças ao trabalho 
de seus filhos, sua bôa 
intenção e o saberem 
usar de sua invejável 
posição geográfica e 
condições climatéricas.

Dada sua rapida 
passagem por Lages 
espera voltar aqui?

Sim, espero voltar a 
Lages com mais vagar 
e tempo para conhece-ia

melhor e, adianto que 
ja fui convidado, espe 
rando assistir a Exposi­
ção Estadual, era no­
vembro proximo.

Qual a razão de tão 
rapida passagem por 
Lages?

Devido ao mau tempo 
não foi possível aqui 
chegar no dia 25, hon- 
tem, dai o estarmos com 
nossa programação em 
atrazo de 24 horas, po­
rem voltaremos com 
tempo, para melhor go­
zar da hospitalidade tra­
dicional de Lages e dos 
lageanos.

Concluindo esta rápida 
entrevista, o Snr. .Cônsul 
e o Vice-Consul valeram 
se cio «Correio Lageano» 
para fazer chegar as 
autoridades e ao povo 
de Lages os seus agra­
decimentos de recepção 
tão simpatica e pela a- 
colhida tão cordial, di­
zendo da satisfição que 
tiveram, com este pri 
meiro contato, esperan­
do poder renova-lo, em 
um futuro proximo e 
ao termiuarem, deixa­
ram seus votos pelo fu­
turo de Lages e o bem 
estar e felicidades pes 
soai de todos seus habi­
tantes.

SENCA DESTACADA 
AS PISTAS

ASILEIRAS
_  nm qimca em ação? Compareça a qualquer competição auto-

Kr, ct r» O S?mca vai a tôdas, tendo somado em seu cartel mumeras 
mobilistica. O bimca vai ... . tjpos d0 pistas ou circuitos, em
vitórias consagradoras-■ n*,Pa°sfalt0, Pna terra e até na lama
provas de é d0stacada pela sua regularidade e excelente
-  a presença do Simca 6 q é mais importante: o Simca nao 
desempenho mecânico. s0 aprimorar. Muitos dos seus aper-
disputa só para vencer s0Peros testes representados pelos milhares

d ^  q u ^ ô m e ^ r o ^ ^ e ^ c o r n d o s  e m  ; ^ ^ s f i n c ^ ^ o ^ a n - o

CHAMBORD • JANGADA 
. RALLYE'

. PRÉSIDENCE
• ALVORADA

ARARAQUARA /  LAGES /  PORTO ALEGRE

PETRÓPOLIS /  PIRACICABA 

RIO DE JANEIRO /  SÃO PAULO 

SALVADOR /  PELOTAS

i s - j

ÉfijSIMCA
Revendedor SIMCA nesta Praça:

Cia. Revendedora de Motores e automóveisc o r e m a  —
Manoel Thiago de Cae.ro 174 -  L A G E S  -  Santa Catarina

Rua
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Fi la te l ismo
Conforme correspondência I chefia da Divisão Latino-A- 

que acaba de receber da | mericana da Voz da Ameri-

Acompanhado de sua exraa. familia, regressou 
há dias de sua viagem de veraneio nas Praias, o 
Sr. Constantino Bertuzzi, do alto comercio desta 
praça e pessoa bastante relacionada em nossos 
meios sociais.

Auguramos ao Sr. Constantino Bertuzzi e sua 
exma. familia, os nossos votos de bôas vindas.

A g r a d e c i m e n t o

ca, sediada em Washington, 
vem de ser admitido como 
membro do ‘‘Stamp Club ’ de 
Voice of America, o jorna­
lista Névio Fernandes, Reda 
tor Chefe dêste jornal.

O “Stamp Club” de Voice 
of América, congrega cen 
tenas de filatelistas nas vá­
rias regiões do globo, sendo 
portanto, motivo de muito 
orgulho para àquele nosso 
colega de redação, em fazer 
parte de tão importante en­
tidade internacional de difu­
são social e cultural

Msnino José 
Carlos Delis 

Rocca
Viúva, filhos, genros noras, netos e bisnetos, do sem­

pre lembrado
Manoel Daniel da Silva

falecido domingo último, dia I o, vêm por êste intermédio 
agradecer aos abalizados médicos Dr. Edmundo Rodrigues, 
Dr. Celso Anderson de Souza e Dr. Clito Zapelini, às bon­
dosas Irmãs e Enfermeiras do Hospital Nossa Senhora dos 
Prazeres, pelo desvelo e carinho com que trataram àquele 
ente querido.

Os seus agradecimentos são extensivos ainda à tôdas 
as pessoas que os confortaram naquele rude golpe, envian­
do coroas, flores, fonogramas e telegramas, assistindo a 
missa de corpo presente na Igreja Matriz de PaiDel e que 
acompanharam o féretro até a sua última morada, no Ce­
mitério daquela localidade.

A todos a sua reconhecida gratidão.

Lages, 7 de Março de 1964

Completou o seu pri­
meiro aniversário na úl­
tima quinta feira, dia 5, 
o galante menino José 
Carlos Delia Rocca, di­
leto filbinho do Prefeito 
Dr. Wolny Delia Rocca 
e de sua exma. esposa 
d. Dolores Martins Delia 
Rocca.

Noticiando êste acon 
tecimento, desta colunas 
enviamos ao pequeno 
José Carlos Delia Rocca, 
os nosso votos de inú­
meras felicidades.

O  T E A T R O  B I D U C A
Apresenta na próxima segunda feira, às 20 horas, o lançamento do

cartaz máximo da semana:

San tíl (0 Destino ile u m  Pecadora)
Interpretação notável de todo o seu elenco artístico

© Cl R E MARAJ OA
apresenta hoje, o films dos filmes

11 “Os Dez Mandamentos” l i
Vista-Visíon — Technlcolor

com Charlton Heston - Yul Bryner - Debra Paget - Yvone de Cario

Aviso ao Público Lageano ~ ~
O Consorcio TAC - CRUZEIRO  DO SUL, sempre procurando servir cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar 
os seus voos para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com PORTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do Sul 

Assim é que. sendo atualm ente a única Com panhia de Aviação Comercial a  
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO  DO SUL, que sempre procurou 

servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e hordrios abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras:

3as. 5as. e sabado:

- às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba
A .o o , Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 
às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para: Fpolis, itajaí, Joinville, Curitiba 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 
às 10:20, para: Rio do Sul. Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continúa a ser a pio­

neira da Aviação Comercial em nossa Região. F
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

C O R R E IO  L A G E A N O
Os transportes em to-
da o país sofreram

aumentes
Esse setôr que diga se de passagem, tem sido 

constantemente atingido pelas altas, pois as viatu­
ras, pneus, acessórios, carrocerias, combustíveis, 
têm estado quasi todos os mêses com a»tas enor­
mes.

Em função disso, existe um movimento geral 
no país, para alta dos transportes, tanto coletivo 
como de carga, pois alegam que é impossível 
continuar com êstes prêços, quando um caroiDhão 
mais ou menos equipado custa na casa de trinta 
milhões de cruzeiros, coisa realmente de deixar 
o próximo sem saber aonde estamos. Alguns anos 
passados, o cidadão que possuia essa importân­
cia era um capitalista e agora se facilitar êle não 
tem renda com esta importância para viver.

Agora vimos que em São Paulo, os pro 
prietarios. dos transportes coletivos deram prazo 
até dia nove para serem decretadas as novas 
tabelas por êles solicitadas, e caso contrário irão 
para a parede parando com o transporte, provi­
dência essa que o Prefeito daquela cidade oã«* 
pode deixar que aconteça, pois sabe o que é 
uma cidade sem transporte de um momento para 
outro.

Pois geralmente, nêsses casos os poderes pú­
blicos apelam para emprêsas estranhas colocarem 
suas viaturas, porém acontece que o serviço vira 
numa balburdia que ninguém sabe em quantas an­
da, o passageiro pela sua vez não sabe qual sen 
o horário que vem o tal de ônibus para seu trans­
porte, pois ficar numa fila horas inteiras isso pa­
rece brincadeira, mas o negócio é sério.

O certo porém é que, estas organizações têm 
uma despesa alta para pouer manter um bom ser­
viço, logo assim necessitam rendas compensado- 
ras para poder fazer frente aos encargos que são 
muitos e cada dia mais avultados pela própria 
situação que surge a todo o momento.

Porém dê uma coisa estamos certos, o que o 
povo quer é paz e sossego na sua vida. isso de 
pagar um pouco mais ou menos são cavacos do 
oficio e dos couro sai as correias, pois êle anali- 
za que se o seu gasto aumentou êle tem que pro­
curar aumentar sua renda que na verdade hoje 
não é dificil êsse caso, e com isso êle enfrenia 
tranquilamente as despesas que lhe surgem pela 
frente, pois apesar de falar em muita crise nunca 
se viu o povo andar com tanto dinheiro em seu 
poder como atualmente, e com isso êle não esta 
vendo nada, dá conta de tudo tranquilamente, 
dando margem às vêzes até fazer festinhas para 
alegrar o espírito que em muitas ocasiões é bem 
necessário e humano.

A V I S O
A Direção da firma Ol INKRAFT S/A. - Ce- 

lulose e Papel, com fábrica em Igaras, neste mu­
nicípio, avisa a quem possa interessar que fica 
expressamente proibida a entrada de pessoas 
estranhas em suas p r o p r i e d a d e s ,  es­
pecialmente para caçadas e pescarias, fato que 
tem acontecido e está causando danos ao reflo- 
restamento que está procedendo.

Contra os infratores serão tomada as me­
didas legais.

Igaras, Fevereiro de 1964
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